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<<L'Mstudiaîîi de Girona» 

de Élucieta Çanyà 
AciU'esta obra, en tres ac tes . i ep , vers, de que 

és autora' Llucieta Çànyà,!ben coneguda en él líióh de 

les lletres, no la mirarem nosaltres sota el punt de v is 

ta literari i artístic, (en elíqual u o tenim beíingéràn-

cia). siriò corrt una nota. més .relativa, a l 'evocació de 

la guerra ïrapoleònicà a,Catalunya. 

Nó Sabem la causa de que, la senyora Canya 
hagi escollit pér tema 1̂ setge:de Girona. Sigui el q ü e 
sigui, es p o s à e r t la realitat una v e g a d a més , él fet de 

'qüe gairebé ' tótés les- commemorac ions e scèn iques 
d'aquella pugna", àdobtin per argpment els' dolors i 
heroismes de la ciutaí" del Ter,, o les g e s t e s populars 
dèl Bruc; També es; fa avinent eí q u e Francesc Curet 
ha diti eh ün llibre publicat fa, temps, jjarlànt de la 
influència'de les guerres de-Succes ió i d e laTndepgn-
dència éü-el teatreriés a dir que. ía s e v a recordaqça 
dramàtica porta a l e s t a u l e s : la figura, deí guerriller, 
camperol armaL que s'aixeca coip campió dé la terra, 

' ' Precisaiíient aquest,t ipus n o és el de Tbbra de 
Llucieta Cànyà, però no rçosía^rnolt de déscÓbrir-ne, 
trets, com éri e l traginer QuíV. 

«L'Estiídiünt de Givoiui» té una, tonalitat que 

demostrà' Tenf lu ix 'de certes, característiques de la 

lluita de rSOSi'iquë han al'ludit tapies v e g a d e s e l s au

tora, i que fa-anys es. refermaven 'enV((Hëreu Riercp): 

Là defensa d e laTlar, i de. la honesíetat , contra, l'in-

vàsòr. Les figures de Teresa, ,de. l'Àvi 'Sebastià, rei-; 

vindiquen^ els ' sentiments fonanientals de l ' èpcça , , 

mentres el p e r s o n a t g e , f i / G f l p z t ó , repeteix per milès-

sima vegada l 'acusació contra els írancésós . -

Còm amics de tot "el que fa reviure els mo- ; 

ments aguts de la palestra aínb els napoleònidés , no- ; 

sàltrés aplaudiïn «L'Estudiajit d,e Girona)), que a llar-' 

ga distància aneara ens parla dels afanys de la ciu

tat qué, per si sola; senibla resumir totes les penes i 

totes les glòries de la defensa. 

; ^ FREDERIC CAMP. 

De " 0 nostre Cartict" 
de G. K. Chesterton 

Per tal de qüe els nostres cars 'lectors cone-

guinsi no la coneixen ja— l'alta personalitat d'a

quest escriptor anglès, ara que eri mótiü del seu tras

pàs ha estat fet el.suggeriment dé recordar arnb una 

placa les seves estades a Sitges, publiquem ün arti

cle, dels més noblement insiiius del gran polemista, 

comeniarú les idees de.ls altres dos tabdats pensadors 

cóhiemporanís anglesos, Shau) i Wells, publicat a 

l'ang 1927 a ((La Nova líevista». 

N o fa gaire, els dos primers i m é s famosos e s 

criptors ang le sos d'avui dia s'han contradit p lenament 

Tun a l'altre i no per primer cop, en unà qüest ió del 

íqüe està bé i, el que/np està bé . Mr. H'. G. W e l l s ha 

escrit una defensa de la vivis.ecçió qüe, m é s aviat, és 

és 'un atac oontra e ls antiyivjSeccionistes, i Mr. Ber

nard Shaw ha escrit queicom que en veritat, no es 

pot confondre amb res m e s que amb uri a t a c contra 

els v ivisecçipnistes , Jo, per la m e v a part, no entraré 

é n e l detalL d'aquesta qüest ió perquè la s e v a nota 

principal, era sernbla, a mi, é s una tíuriosa manera 

que tenen els discutidors moderns d'argumentar con

tra ells mateixos . Sembla qüe no veg in la real infe

rència de llurs pròpies i í iees. Una rriòstra colpidora 

d'això, per exemple , es podria trolbíar en tot l'enrenou 

que s!ha fet al voltant del discurs més aviat conserva;^ 

d o r i convencional de,Sir Arthur Keit'n sobre h o m e s 

simis. Sembla que ell sortí, a demostrar'que l 'home é ^ 

enterament explicat p e r l a seva ascendència animal; 

després procedí a, dir que là íorniació animal ( inc loen^ 

la formació cerebral) d'iin simi è s exactament la ma?? 

teixa queda d'un home. Si això és veritat o no jo no,̂  

• tinc cap mena d'autoritat per discutir-ho, i Sir Arthu^ 

Keith en té força. Però si és veritat, l a deducc ió ddS 

Sir Arthur Keith en té. força. Si „e]l argüia que VHo^^ 

mo sap/e/js ha d'èsser un producte enterament natu-rS 

ral o revolucionari, ell argüia óohtrá éll mateix. S^ 

hi ha dos automòbils un examen minuciós dels quals^ 

demostra que són.exactament iguals èn cada d e t a l ^ 

mecànic , nosaltres ens trobarem una- mica sorprès 
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si un d 'e î ls s o b t a d a m e n t s ' en la i ra com un ae rop l à , 

m e n t r e l 'aî tre n o m é s po t r o d a r pe r la ca r r e t e r a com 

un ca r rua tge . D e l 'única m a n e r a que nosa l t r es p o d e m 

expl icar a ixò é s s u p o s a n t , q u e u n a ^ o r a o a l t ra i d ' u n a 

m a n e r a o a l t ra , a l guna a l t ra força m é s mis te r iosa h a 

en t ra t en joc . Pe rò com m é s nosa l t r e s p r o v e m q u e 

c a d a den t i r eb ló d e les d u e s m à q u i n e s és idènt ic , 

m é s e n s t r o b a r e m e m p e s o s v e r s l ' expl icac ió mís t i ca 

q u a n llur acc ió sigui diferent . I la d i ferència e n t r e u n 

h o m e i un simi no necess i t a d iscus íó ; n o c o n s e n t la 

n e g a c i ó ni t a n so l s el d u p t e . L ' h o m e h a en t ra t en un 

m ó n d ' imag inac ió i i nvenc ió t o t a l m e n t diferent; com 

un h o m e q u e es t o rnés un déu . Si a q u e s t a co lp idora i 

e s t u p e n d a diferència po í coexis t i r a m b e x a c t a m e n t el 

m a t e i x q r igen mater ia l , l 'única d e d u c a c i ó poss ib le és 

q u e pe r a l g u n espec ia l a c t e espi r i tual , com en l 'ant ic 

t e s t imon ia tge , l ' home e s d e v i n g u é u n a à n i m a v iven t . 

Si p o d e m dir q u e l ' a rgument de Sir Ar thur Keith p r o v a 

a l g u n a c o s a , p r o v a ia t eo lòg ica c o n c e p c i ó q u e ell 

p r o v a b a d e refutar. Això és un fet p e r f e c t a m e n t s im

ple i a u t o e v i d e n t ; i do o b s t a n t n ingú s e m b l a haver - lo 

vist , n i en t re els seus a m i c s n^ en t re els s eus enemics . 

Tan t Mr. Shavv^ c o m Mr. W e l l s són en tus i a s t e s 

evo luc ion is tes , s i b é Dr. we l l s a p a r e n t m e n t e n c a r a és 

da rwin i à , m e n t r e Mr S h a w p e r t a n y a l ' ecola de l s e v o 

luc ionis tes a n t i d a r w i n i a n s dels qua l s n 'hi h a un n o m 

b r e c rescut i, p r o b a b l e m e n t , c re ixent . Ni Mr. S h a w ni 

iVír. W e l l s c r euen , com jo, en u n a f rontera mís t ica en

t re els h o m e s i l e s b è s t i e s . I no obs t an t aque l l a fron

t e ra mís t i ca és r e a l m e n t l 'única r aó q u e hi h a p e r q u è 

c a d a un dels d o s h o m e s sos t ingui c a d a u n a de les 

mora l i t a t s . L 'única cosa en la qual s ' a v e n e n és l ' ún i 

ca cosa que no a d m e t e n . Mr. W e l l s p r o c l a m a el d re t 

mora l d e sacrif icar a l ' home to t s els a l t res an ima l s , 

i no obs t an t e l l diria que l ' home és no m é s u n a va 

r ie ta t m é s o m e n y s a c c i d e n t a l d e l s a l t res an ima l s . 

Ell d ó n a pe r e s t ab le r t a la m a t e i x a dis t inció que nega , 

Mr. S h a w d e m a n a a l ' home u n a m a g n i m i t a t mora l a b 

s o l u t a m e n t d e s c o n e g u d a d e to t a la res ta de la na tu ra ; 

i no o b s t a n t ell d i r ia q u e l ' home és n o m é s un p r o d u c 

te p a s s a t g e r d e ia na tu ra . Ell d ó n a pe r e s t ab le r t a la 

ma te ixa dis t inció que n e g a . P e r q u è s e m b l a e s t r a n y a 

ment , ob l ida t que la au tor i t a t ún ica d e l ' home t an t 

s 'afirma insist int s o b r e la s e v a miser icòrd ia , c o m so 

b r e el seu domini . Si ell és m e r a m e n t u n a m a t e i x a 

cosa a m b la na tu ra , no hi h a m é s ob l igac ió per ell q u e 

q a e pe r e l les ; i c e r t a m e n t n o són de l tot una m a t e i x a 

cosa les u n e s arab l e s a l t res . Si ell n o m é s és g e r m à 

del l lop en el sent i t en q u è el l lop és g e r m à de l ' ove

lla, no s e m b l a haver -h i r e s o p o s a t a la repe t ic ióf inde-

í in ida de la fraterni tat de Ckín i Abe l . Si n o m é s h a 

d ' imi tar la sol idar i ta t soc ia l d ' u n a bara l l a d e g o s s o s o 

les afini tats na tu ra l s d 'un pe ix can íba l , no hi h a c a p 

r a ó poss ib l e pe r demanar- l i que reprovi la v iv i secc ió 

0 q u a l s e v o l a l t ra cosa . Nosa l t r e s no e s p e r a r e m pas 

q u e el g o s s 'es t imí el g a t o q u e el g a t s 'es t imi la rata. 

Si nosa l t r e s e s p e r e m que l ' home se ' l s es t imi to t s ells, 

de fet, el t r a c t e m no s o l a m e n t com ,una figura única, 

s inó c o m un S e n y o r un iversa l . D e fet el t r a c t e m exac

t a m e n t c o m era t r ac t a t en el vel l d o g m a teo lòg ic que 

t an t Mr. W e l l s c o m Mr. S h a w rebut jar ien , i n o d e cap 

m a n e r a c o m é s t r ac t a t pe l nou d o g m a científic que 

. t an t Mr. W e l l s corn Mr. S h a w accep t a r i en . Fins quan 

c a d a un d 'el ls e s t à a r g u m e n t a t con t ra l 'a l t re , c a d a un 

d 'el ls e s t à a r g u m e n t a n t con t ra ell ma te ix . 

Pe rò hi h a un a l t re sent i t en el qua l ní ' interes-

sa no llur de saco rd , s inó llur aco rd . T a n t Mr. Wells 

com Mr. S h a w t e n e n u n a m e n a de rel igió fundada en 

l 'Evolució, q u e Mr. Shavv^ d is t inge ix del Darwinisme, 

a n o m e n a n t - l a Evoluc ió Crea t iva . Però , p e n s e m nosal

t r e s el que v u l g u e m del d a r w i n i s m e , a q u e t s d o s grans 

h o m e s c o n c o r d e n un una i d e a g e n e r a l ; la i dea de l'e

vo luc ió com u u a e t e rna e x p a n s i ó . Ells s e m b l e n sos

ten i r q u e el m a t e i x c o s m o s no s a p el q u e v e després. 

En a l t res p a r a u l e s : s e m b l a no haver -h i c a p p la defi

nit, i pe r tan t , e m s e m b l a a mi , c a p p r o v a definida. 

Tot el q u e p o d e m dir és q u e ; to t s ' expand i r à fins a 

conver t i r - se en a l g u n a a l t ra cosa . " Jo no hi ve ig ab

s o l u t a m e n t c a p l ímit", h a d i t M r . H . Q. W e l l s . "N'hi 

ha p rou a m b que hi h a g i s e m p r e un m é s enllà", ha 

dit Mr. B e r n a r d S h a w . Pe rò si h i h a s e m p r e un més 

enl là , hi po t h a v e r q u e l c o m m é s enl là d ' a q u e s t e s ob

jecc ions a la v iv i secc ió . I si no hi h a absolutament 

c a p límit, n o hi h a c a p límit a l a v iv i secc ió o a l'anti-

v iv i secc ió 0 a res que els p u g u i n p a s s a r a l 'una i a 

l 'al tra. I el q u e jo he desi t ja t s e m p r e de conè ixe r per

tocan t a llur filosofia és a ixò . Si no hi ha, cap pla exis

t en t pe r e i i davan t n i c a p gol ja de te rmina t , ¿com hem 

d e conè ixe r si u n a cosa e n t e r a m e n t , n o v a és una cosa 

b o n a o no T o t e s les p r o v a t u r e s d e r e s p o n d r e aquesta 

p r e g u n t a són e v a c i o n s de la qües t i ó . Nosa l t r e s podem 

d i r .que un h o m e h a d e jud icar p e r les s e v e s millors 

n o r m e s mora l s ; p e r ò a ixò és a d m e t r e que hi ha nor

m e s per les qua l s p o d e m jud icar les norp ies . Pod^m 

dir q u e h a d ' ana r c a p a l là on el guiï la millor 

pe rò a ixò és a d m e t r e que hi h a en t re la claror 

n e b r a una diferència que n o po t canv ia r . I pe r què '^o 

h a u r i a d e c a n v i a r si t o t a a l t ra cosa canv ia ? ^ 

J u s t a m e n t q u a n jo m ' e s í a y a d e m a n a n t desj^s-

p e r a ç a t com p o d r i a ésser exp l i cada a una generat^ió 

cul ta a q u e s t e l emen ta l boc í de r a o n a m e n t , arribaria 
so rp renen t i fins c o r p r e n e d o r a lliçó d e coses dejóla 

d isputa ; sob re la v iv i secc ió . Aqu í t en im, per diij^o 

així, un m o d e l p ràc t i c d ' una cosa imprac t icable . ¿C^m 

h a de ;dicldir el cu l te p rogres s iu si s 'ha de posaí^a l 

cos ta t d e W e l l s i el q u e é s a n o m e n a t Ciència 

cos ta t d e S h a w i el q u e és a n o m e n a t Humani ta t ' 

en t r eu reu res de dir-li q u e triï el cos ta t es consLófira 

Podium 
Q. 

ciai^r; 
i la-^e-
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com especia lment progressiu. N o e n treureu res de 
dir-li que prengui el punt de vista iLIustraL perquè 
cada banda no solament e s considera ella c o m il·lus
trada, sinó que e s mira l'altre costat [com molt tene-
brosament i definidament ignar. No serveix de res 
dir-li que no hi ha límits, perquè això vol dir que no 
hi ha més límits a la reacció que al progrés, que no 
hi ha més límits a la destrucció que a l 'evolució crea
tiva. ¿Qué ha de fer, doncs, el pobre reformador quan 
hi ha un nombre il'limitat d'il'limitades a l ternat ives? 
No serveix de res dir que hi ha sempre un m é s enllà; 
perquè la qüest ió és : quin més enllà ? I la qüestió de 
com hem de judicar entre dos més enllà, dos panora
mes de cose s sense nom, és una qüestió que mai no 
he sentit respondre, encara que hi ha per respondre-
la els dos m é s grans h o m e s del nostre temps. 

El ram de tot l'any 
Si les circumstàncies no m'haguessin imposat 

un altre tema, ahir vol ia parlar, des d'aquesta secc ió , 
d'una visita que va ig fer dimarts a Sitges . N o s'ha 
perdut res. En parlarem avui. 

La calma blanca del barri dels museus — ¿no 
caldrà dir-ne així d'aquest recó incomparable de dar
rera l'església? — s'ha vist animada, darrerament, per 
la gran festa amb què s'ha commemorat el c inquè 
aniversari de la mort de Rossinyol. Carles Capdevila 
ja ha parlaL en aquestes mate ixes pàgines , i no cal 
dir amb quanta més autoritat i cone ixements que no 
pas jo, de l'ampliació del Cau Ferrat amb l'obertura 
de la residència de Deering, on han estat instal · lades 
diverses col · leccions de pintura, ferros i marineria, 
llegades o de ixades a la vila de Sitges. I ha parlat, 
també, de l 'exposició temporal — el dia 15 s 'acaba— 
dels sis Grecos que hi ha a Catalunya en col · leccions 
no privades i que ac tua lment en ocasió única, hom 
ha pogut reunir i s 'exhibeixen a Maricel. 

Però el que va impressionar-me en aquesta rà
pida visita d'abans-d'ahir no fou pas la pura emoc ió 
artística que pot néixer de la contemplació d'obres 
d'art Per mi, és m é s interessant aquest aire inefable 
de divilització somrient que respira tot Sitges. M'ha
vien parlat de les grans rivalííaís de col · leccionis
tes que havien separat Deer ing i Rossinyol : i ara, 
aquí teniu la residència de Deering i el Cau Ferrat 
de Rossinyol reunits sota un mateix patrocini i ager
manats en la dolçor blanca i blava de la calç i de la 
mar. ¿Com no havien d'acabar així les antigues dife
rències, si toi Sitges és una bandera de pau? 

I a dintre el Cau Ferrat a la vora d'un dels fi
nestrals que s'obren sobre la follia de cobalt de la 

mar rondinaire, un ram de flors davant del retrat de 
Rossinyol . 

— Es el ram de tot l'any — m'expliquen —Cent 
quaranta no ies de Si tges s'han compromès a portar 
cada dia, avui l'una, demà l'altra, un pom de flors. El 
fundador del Cau Ferrat tindrà aixi, eternament l'ho
menatge joiós i perfumat de les flors fresques. 

N o sabria pas trobar al món una idea m é s ple
na de gràcia i de poes ia . Però quan hi penseu , de Sit
g e s estaní, trobeu naturalíssim que sigui precisament 
en aquest tros de Catalunya on hagi nascut la idea 
l luminosa d'aquest ram de tot l'any. ¡ Si tot Sitges és 
un ram de ío í l'any ! 

JOSEP M . PLANES 
De «La Publicitat» 

Hostal de la Gavina 
S ' A G A R Ó 

LA CIUTAT JARDÍ DE LA COSTA B R A V A 

Obert tot í'any - Lloc ideal de turisme 
D i r e c c i ó IVIANUEL IVIONELL : TeSèfos i 2 3 

GLOSSA 

Aconhortament 
Vivim sortosament els catalans, no m'atrevei

xo a dir en un paradis, tampoc en un oasi i mengs 
com el peix a l'aigua, perquè no m'agrada refugiar-
me en esteriotipades frases vulgars, però si, dins d'un 
ambient de tranquil·litat i gaudint de la benignitat 
de la naturalesa. 

Davant les calamitats que passen pel món, la 
definició resulta verídica, encara que no ho sembli. 
Llegiu la premsa, si us plau, i vindreu amb mi. Ultra 
els fets polítics i socials més o menys revolucionaris, 
les guerres i els conjurs i perills de noves i catastn 
ques activitats bèl·liques, la crisi produïda per l' 
de producció industrial, i la misèria, que té exteses , 
xarxes per tobs els països amb les malles més estretes^^ 
que en el nostre, aquests dies hom s'ha enterat de les^ 
onades de calor a Nova-York (67°) i a Budapest, els^ 
temporals del Cantàbric, les nevades a Rússia, les ^ 
pluges torrencials al centre d'Europa, etc. etc. ^ 

Certament els catala.ns — més concretament^ 
els sitgetans — vivim en el millor dels móns. Tenim^^ 
un mar llati que ens dóna l'equilibri, si fa calor el^^ 
mar ens aconsola i si plou l'aigua va a la mar sehse:^ 
entretenir-se. No neva mai, isla un glossador li man-S 
ca tema pot divagar sobre les coses més banals • • • i^ 
viure aconhortat. 

PARABOL ^ 

onaris, 
istròfl--^^ 
l'excè»^^ 
eses les^ 
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Nous mitjans per a 
combatre el mildiu 

Enguany tots els païssos de vinya veuran con
siderablement mermada la collita a causa d'una forta 
invasió de mildium que els tractaments persistents i 
les dosis crescudes de sulfat no han pogut detenir. 

Solament en algunes contrades franceses i del 
Nord d'Africa que han tingut l'encert d'adobtar la no
va fórmula preconitzada per l'eminent ampelògraf 
senyor Ravaz, de l'Escola de Viticultura de Montpe
llier (França) han pogut detenir les invacions. 

També alguns vinyaters de la nostra terra que 
tenien noticia del nou mètode, han aconseguit resul
tats favorables, però no és hora encara de donar-ne 
una inlormació completa, ja qne són pocs els tracta
ments prcàtics i no fóra prudent precipitar-ne una in
formació. 

En el número de Juliol de la reyisfa de Barce
lona «Agricultura i Remaderia» hi apareix un llumi
nós estudi degut a l'autor del mètode, l'enginyer agrò
nom francès senyor, M. Bosch, en el qual es donen a 
conèixer les fórmules adoptades a França, en la lluita 
contra aquesta marfuga que tants danys ba ocasionat 
a la vinya, provocant una forta reacció en els preus 
del vi. 

Es basa el sistema en afegir a les fórmules que 
s'empren correntment per a combatre el mildiu una 
dosi d'amoniac, en forma de sulfat, producte comer
cial d'ús corrent en agricultura, el cost del qual fa 
augmentar solament el preu del tractament en menys 
de 20 cèntims per portadora de preparat cúpic. 

Els vinyaters que vulguin dades més completes 
poden dirigir-se a la redacció de la revista «Agricul
tura i Ramaderia» Avinguda Eduard Maristany 19, 
Barcelona, on les hi seran facilitades gratuïtament 

i 
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Avui diumenge, a la tarda, obertura de la 

P I S T A D E P A T I N A R i altres esports 

D i u m e n g e v inen t , d ia 19 : I N A U G U R A C I Ó O F I C I A L 

m 

latges Marsans, S« A. 
Rambla Canaleies, 2 I 4 - B A R C E L O N A 

lltllets de ferrocarrils 

lüílomètrics I bitllets combinats 

Passatges marítims i aeris 

Serveis d'automòbil 

i o f o r m e s i p r e s s u p o s t o s g r a t u ï t s 

mm 

¡Qm^mm F o l c h S T o r r e s 

Fiil A d o p t i u d e S i t g e s 

En la sessió celebrada el passat di
vendres,l 'Ajunlament acordà per una
nimitat nomenar Fill Adoptiu de Sit
ges al senyor Joaquim Folch i Torres, 
com a reconeixement de la tasca 
desenrotl lada, en funcions de Director 
general dels museus catalans, a favor 
de la nostra vila. Trobem ben meres
cut aquest agraïment a la persona del 
senyor Folch i Torres, qu€ amb la ca
talogació del Cau Ferrat i amb l'ei
xamplament de Maricel, a lhora que 
amb la construcció de la seva casa a j | 
peu de La Vall, ha demostrat abasta]^ 
ment l 'amor que sent per la nostra 
vila, la qual no pot sentir-se meny^ 
que honorada de tenir per Fill Adop3? 
tiu una tan alta autori tat del món dáí 
les ar ts . 

ËS n o t a r i n o u ^ 
Ha pres possessió de la Notaria d^ 

Sitges el senyor Josep E. Acha, de|^ 
nomenament del qual ja en donàreif^ 
compte. "o 

El senyor Acha ha fiugut la gentilè^ 
sa de visitar la nostra redacció per ^ 
oferir-nos cl seu domicili, Parcll^^ 
des, número 13. 

Desitgem al nou conveí, Nota^^p 
culte Advocat, força encerts en el seu 
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exercici i una llarga estada, ja que 
d'ençà del t r a spàs de l ' inoblidable 
Dr. Felip Font i Falp els que han pas
sat per la Notar ia de Sitges han estat 
podríem dir interins. 

E s t i u e i g 
Entre les nombroses famílies que 

han arribat per a passar la tempora
da estiuenca a la nos t ra vila, hem 
vist a més de les que anomenàrem en 
la nostra edició anterior les següents: 
la de l 'Honorable Conseller de Finan
ces de la Generali tat senyor Martí 
Esíeve, Peris-Mencheta, Balasch, Ra
fael Llopart, Francesc Ferret, Dr. Pi
taluga, Ramon Sala, [osep A. Gomis, 
Albert Fochs, Jaume dc Semir, Antoni 
Sansalvador, Vda. d'Agustí Mestre, 
Agapit Casas, Antoni Muntanyola, 
Alfons Macaya, Manuel Sabater, An
gela Pujató, Bernard Fernández, Ví
dua Manuel Tasis, Vda. Claret, Balta
sar Cardoner, Bonaventura Vifias, 
Carles Vidal i Dimas i altres. 

E! mm d e t o t í'^n^a Rismñol 
En la setmana que acaba de finir, 

han dipositat el ram de flors al peu 
del retrat del fundador del Museu Cau 
Ferrat, les senyorcíes Maria Buxade
ra, Carme Soler i Paquita Mestre. 

Correspou fer-ho en la propera les 
senyoretes Trinitat i Maria Rosa Ro
bert Martí, i la senyora Margarida 
jacas de Benazet. 

C i c l i s m e 

El «Club Ciclista Suburenc» se
gueix planerament l 'organització de 
la gran cursa ciclista nacional que 
tindrà lloc cl dia 16 d'agost, en la 
qual hi prendran part els millors cor
redors espanyols, car entre ells hi fi
guren inscrits ja Carretero, Jimeno, 
Bachero, Campamà, Izquierdo, Bc-
tach, etc. 

Aquesta cursa ciclista, una de les 
més importants celebrades enguany, 
tindrà la màxima ressonància per a 
l'esport de la nost ra vila. 

El circuit serà el següent : Sitges, 
Costes de Garraf, Gavà, Sant Boi, 
Martorell, Sant Sadurní d'Anoia, Vi
lafranca, Vendren, Valls, Tarragona, 
Torredembarra, VendreU, Vilanova i 
Sitges (204 quilòmetres). 

Entre els contribuïdors per a aques
ta gran cursa cal fer remarcar el Gran 
Premi Calçats Tractor, consistent en 
quanütats en metàl·lic. 

T A L L E R S 

m o MEUS 

Montais a l 'altura dels princi
pals dc la capital i dirigits per 

personal competenL 

E S T A C I Ó D ' E N G R A S S E 

A P R E S S I Ó 

Carretera de Barcelona, da
vant de I 'Estació=TeIèíon 80 

S I T G E S 

Una vegada siguin aprovats els re 
glaments per la U. V. Espanyola , se
ran publicuís per tota la premsa na
cionaL 

P r a d o S i s b ü r e n s e 
Com ja vàrem anunciar , cl dijous 

va estrenar-sc a l a nost ra vila i al 
teatre del Prado , la traducció catala
na de la famosa comèdia d 'Alexandre 
Casona — no el nom que diguérem, 
víctimes d'una lamentable fallida de 
memòria— que tant èxit ha obtingut 
darrerament a Barcelona, «La nos t ra 
Nata txa», representada per la com
panyia Casals-Clapera. L'obra ací va 
plaure també molt, és realment d 'una 
estructura nova i molt al lunyada de 
sentimentalismes carr inclons. 

m 

La temporada de representacions 
tea t ra ls del casino Prado, encetada 
amb la comèdia «La nost ra Natatxa», 
ens farà veure molt bones compa
nyies i molt escollides obres . La com
panyia que més aviat ens visi tarà 
serà la de la gran actriu Cuevas, que 
posarà en escena «Mi abuelita la po
bre» el proper divendres, dia 17. 

o r l i RIos 
Cirurgià - Callista 

Visita els dijous (no festius) 
de 9 a 2 de la tarda. 

Serveis a domiciliri 

Dirigir-se a Jesús núm. 6̂  
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O a s i s P a r c 

Avui diumenge a la tarda quedarà 
oberta al púbüc la pista de pat inar i 
varis altres esports, per bé que la 
inauguració oficial dcl terreny t indrà 
lloc el proper diumenge, dia 19, amb 
grans esdeveniments esport ius. 

H o m e s i a t g e 

a u n s o c t o g e n a r i s 

El passat diumenge els nos t res dis
tingits amics Samuel Barrachina i Jo
sep Bartoli organitzaren un homenat
g e als seus d o s pares octogenaris , 
convidant als altres conveïns que han 
complert també els 80 anys a compar
tir amb ells la joia dc l 'homenatge. 
Consistí cn un d inar a l 'Hotel Subur , 
a més de l 'assistència a una funció 
religiosa. 

Es lloable la prova d 'amor als que 
han assolit tan avançada edat, dona
da pels susdits compatricis. 

Els assistents foren, u h r a els pa res 
dels organi tzadors senyors Esteve 
Barrachina i Josep Bartoli Tort, clS 
altres convidats Srs. Miquel Gorgas , 
Joan Escapa, Manuel Planas , Josep 
Soler, Bonaventura Julià, Salvador 
Picas, Joan Siré, Josep Carbonell i 
Joan Bartés. 

M à n e g a d ' a i g u a 

A mitja nit del divendres a dissabte 
va caure damunt de la nos t ra vila 
una mànega d'aigua que sor tosament 
va durar sols una mija hora però que 
va a larmar als conveïns tcmeroros 
d 'una inundació, cosa certament difí
cil donada la situació topogràfica de 
la vila. N o obstant foren moltes les 
cascs que els entrà aigtia en gran 
quanti tat i hom es va tenir de llevar a 
prendre precaucions. ^ 

A Id resta de la península i a E u r o - ^ 
pa i Amèrica aquests dies hi han ha- >̂  
gut temporals. 

Eis . G r e c o s 

L'exposició temporal de les obres 
d'El Greco al nou museu de Maricel -j^ 
quedarà closa el proper dimecres dia 
15. Per tant, totes les persones que 
desitgin visifar-les cal que s 'apressin 
a anar al Maricel, que una avinente
sa com la que s 'escau a ra no hi s e - ^ ^ 
r à mai. 

i— 
cs 
m 
d) 

lia '.̂  
¡ue ^ 
sin ^ 
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A n n a l s 
d e i P e r i o d i s m e C a t a l à 

Ha sortit el quadern número 26 dels 
«Annals del Pcriorisme Català», cor
responent al dar rer mes de juny. Es 
un quadern de més d'una cinquantena 
de pàgines, presentat curiosament 
amb diverses fotografies i amb notes 
del més alt interès periodístic. L'arti
cle frontal és degut a Eduard Girbal 
i Jaume, i és evocador d'un dels pe
riòdics humorístics més importants 
que han sortit a Catalunya. La part 
de «Fullejant la Premsa» conté nom
brosos articles sobre temes profes
sionals apareguts darrerament a di
versos diaris i revistes. La ^Crónica», 
igual que el «Noticiari», constitueixen 
uua veritable ressenció de tots els 
fets que afecten al periodisme ca
talà igual que als periodistes. 

n o t í c i e s V à r i e s 
El passat dimecres va estar a Sit

ges, acompanyat pel Sr. Borralleras, 
el jove i ben prestigiós periodista Jo
sep M.^ Planes, el qual al vespre en el 
seu C o m e n t a r i de les n o u i cinc da
vant el micròfon de Ràdio Associació 
de Catalunya, glossà la seva visita 
als museus del Cau Ferrat i Maricel i 
explicà la gènesi del monument al 
Greco, fent els consabuts elogis de la 
tradició artística de la nost ra vila 
nascuda ran de les Festes Modernis
tes de Rusiíïol. 

Com que divendres dedicà el seu 
Comentari de «La Publicitat» al Ram 
de tot l 'any, hem tingut molt gust en 
reproduir-lo al BALUARD. 

m 

La idea de col·locar una placa en 
un lloc de Sitges que perpetuï el re
cord de G. K. Chesterton, el gran es
criptor anglès que passà algunes tem
porades a la nost ra vila, ha pres la 
consistència precisa perquè es porti a 
terme. Chesterton és de les més altes 
figures literàries contemporànies i el 
seu t raspàs ha commogut no sols al 
poble anglès sinó al món sencer, ja 
que és un valor universal. 

m 
Dins de pocs dies serà col·locada la 

primera pedra a Barcelona del monu
ment al que fou eminent dramaturg i 
poeta de Catalunya, Angel Guimerà, 
monument que projectat ja ran de la 
seva mort i que tot i que es féu desse-

^^^^èml A Y Ü V Q I E R O C H 

Carrer d e Fermí G a l á n ( a b a n s San t P a u ) 

Polos i gelats de vàries menes 

Queviures fins Fruites del país i exòtiques 
Serve i a domic i l i— Telèfon 212 

guida una subscripció per a erigir-lo 
han passat els anys sense que se'n 
sentís a par lar més. La nost ra vila 
contribuí amb prop de cinc centes 
pessetes a la subscripció, qual quan
titat fou recaptada pels joves de la 
desapareguda Joventut Nacional is ta . 

B 

El passat dilluns, pels volts de les 
deu, va passar per damunt de la nos
tra vila el «Graff Zepelin», que feia cl 
seu viatge de retorn a Alemanya. En
cara que ja no és una novetat avui 
veure de lluny aquest gegant dels ai
res, puix ha passat altres vegades i 
hom s'hi ha familiaritzat, els que se 'n 
van donar compte no deixaren d'ad
mirar la magestuosa nau aèria tot 
fent el comentari ponderatiu de l'en
giny que requereix la seva cons
trucció. 

B 

La invasió dc torredembarrcncs dcl 
passat diumenge va portar als nostres 
carrers una animació ben pintoresca. 
Els mil doscents excursionistes van 
anar a veure el Cau Ferra t i MarieeL 
dinaren fent «camping» al Pinar i des
prés cs t rasl ladaren al Prado , on 
molts prengueren el cafè, i a les sis, 
havent contractat l 'Orquestra Mozart, 
van començar a ballar fins que arr ibà 
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DANDY 
Salons moderns 

de ^erruçlueria^ 

# 
SENYORES, San t G a u d e n c i , n.° 16 

CAVALLERS, San t F rancesc , 26 
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l 'hora de la marxa . L'aspecte de la 
sa la d'estiu del P rado era, en quant a 
concurrència, talment com en un dia 
de ball de Festa Major. 

B 

A propòsit de Torredembarra, la 
mar hi ha llançat aquests dies una 
gran quanti tat de taronges. Hom su
posa que procedeixen d'uns carrega
ments de taronges que foren llançats 
als ports de Settc, amb motiu d'una 

vaga recent. 
Algun mariner de Sitges va pescar 

a a l tamar uns quants centenars d'a
quest s aborós peix, (?) i a les nostres 
platges també n 'aparagucren exem
plars. Bon profit 1 

Hem rebut «Tasca», publicació men
sual, portantveu de la Federació de 
Joves Cristians de la nostra vila. Con
té un interessant sumarL 

D 
També ens ha estat tramès el But

lletí dels Museus dc Barcelona, inte
ressant com sempre corresponent al 
present mes dc Juliol. 

Com recordaran els nostres lector^î 
el jove futbolista Francesc Coll, qua'^ 
es t rasl ladava junt amb els seus coi^^ 
panys, cn autocar , a jugar a Vilanova 
el dia de la Trinitat, va treure el hra^ 
per la finestra i li agafà un altre aut|^ 
que passava pel co.stat, produïnt-li f?S 
r ides de tanta consideració, que fo^ 
precís amputar-li . ^ 

Avui diumenge a la tarda, a Vilanc^ 
va es celebrarà un partit de futbolí^ 
benefici del desafortunat jove, per t ^ 
d'adquirir-li un braç artificial, entl^ 
cls equips «Penya Periquitos», —d^ 
qual n 'era jugador En Francesc Co)^ 
qui cn aquest partit t irarà el kik-off — 
i el «C. d 'Esport Vilanoví». 
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i J . jMLartinez Sard a 
ODONTOLEQ M 

V I S I T A D I A R I A - - T a r J e s , ¿ e 3 a 7 

i a kores convinguî îes 
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IDIOMES TAQUIGRAFÍA 
MECANOGRAFIA 

Trebal ls de traducció 

Alícia Díez de Mateu 
Parellades, 8 - 2.n, 2.\ S I T G E S 
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Pare l l ades , 12 - b a i x o s . Telèfon 86 m 
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G a r r o i e i 

I [iiísíïiiíüo ie jardins 1 i t e i i ü 

I Projectes i pressupostos Q R a m s - G o r o n é s - F l o r s especials | 

I . V i V E R S A T E R R A M A R | 

i Diposiiaris dels acreditáis inseclicides ((Anònima PUNT BLA U» | 

I E s t à b i i r a e n t : P a s s e i g a V i l anova , 6, Telèfon 105 ^ 
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Avui a la tarda al camp d'esports 
de la Ribera es jugarà un emocionant 
partit de futboL cl producte de l à re
captació del qual serà destinat a be
neficència. Els equips contendents 
seran la Penya Orient contra les Ver
iles Glòries de la «Coca-Cola». 

Durant cl passat mes de Juny a 
l'Escorxador Municipal b a n estat sa
crificats en total 497 caps dc bestiar, 
0 sigui : boví, 65; l lanen 298;, cabrum, 
65; i de cerra, 69. 

Inscripcions efectuades 

la darrera setmana 

MATRIMONIS=Cap. 

NAIXEMENTS. === Joan Elias Mata
moros, fill de Baptista i Joaquima. 

DEFUNCIONS = Cap. 

FUNCIONS DE LA SETMANA 

Dilluns, dia 13. — Totes IcSj Mis
ses dè Sitges per 6.^ Engràcia:^ Hill, 
( a . C . s . ) . 

Dimarts , dia 14.—Totes les Misses 
de Sitges seran per don F rances t 
Ochoa, (a. C. s.) 

Dimecres, dia 15. — A les 8, Missa 
de Comunió general a l laor de Sant 
Pomponili M.^ Pirrotti, can tada , pels 
alumnes de les Escoles Josepa Brell 
del Sagrat Cor de Jesús. 

Dijous, dia 16, Fesla de la Verge 
del Carme.—A les 8, Missa de Comu
nió general , amb plática. — A les 10, 
Missa solemne.—A les 7 de la tarda,, 
sant Rosari i últim dià de la Novena 
dcLÇarmc. . '•• 

Dissabte, dia 18.—A les 5 de la tar
da, hi hau rà Sabat ina al Santuar i del 
Vinyet.—Totes les Misses de Sitges 
seran per D.^ Marina Catasús vídua 
de Freixas , (a. C. s.) 
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A v u i d i u m e n g e , t a r d a 

G r à n isessió d e c i n e m a 

ÎÊVISTA PARAMOUNT 

Solios ie ii liiielB 
per R. Tporaey i Anita Page. 

V A Y A N I Ñ A 
per Thclma Todd i Stanley Lupmo. 

EL GENIO MALO 
dibuixos 

T O R M O S 
RECADER J e s ú s , 47-TeL 1 3 X 

D O S VIATGES DIARIS 

A BARCELONA: 

Transports - Aragó, 273, - Tel. 81899 
Petxiíia, 6.— Telèfon 17622 

Princesàpll (La Internacional) 

ESCOLARS: Estudieu la Geo¬ 
grafia fent els exercicis de «El Uni
verso infantil» i lâ gramática amb 
els «Ejercicios de gramàtica» de"" 
P. Roig i Tarrasona, professor titu
lar de les Escoles Brell. 
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Anttmi Bielsa 

S I T G E S - B A R Ç E t q N A 

Dos viatges ' diaris 

Es rebé^i 'encàrrecs a ^ Barcelona' 
Centre de Recaders, Petxina- 4 

1 Claris, > 66, Te l 70456 ; ' 

A Sitges ; Carrer Añgel Vidal, 1'. 
Teléf. 22 ; 

- Rapidesa i economia 
en els eîicàrrècsi 

Camiser ia i Corbatería 
32, B O Q U E R I A , 32 

B A R C E L O N A 

: Qrar\ assortit 
. [iisaioisiKiiiraiiŝ  

^ Í totreis s r í i ü r p M e o t r a l r i 
L a c a m i s e r i a m é s e c o n ò m i c a 

Ëispèc iâ l i tàt e n c a m i s e s a mida, 

RECADER ' 
SITGES -BARCELONA 

- ; DOS, yiATGES, DIARIS 

A BARCELONA.: Aragó, 271 Cen¬ 
tre-de Recaders , Tel. 77208 i Arolas,~3 

A SITGES : Jesús 8 bis, Tëîèfon 78 

I SETMÀNARI -

I / s t i B ' s c r i P c i o 
g ) Sitges, trimestre, 2 pts. 
I À, fora, semestre 4'50 « 
i ,,, A Çul)a, any 2 pesos or 
g V , Anuncis a prèus con-
^ vencionals, segons el 
p . , número d'insercions. 
1 Esqueles mortuòries 

: p • : segon.S;tarifa. 

Creació de la. coníijteria L A . E S T R E L L â 

l. 

f 

Proveu 

Aquest deliciós"pas/he, 'qúe^ é s ' elogiat pér 

totbom qui el prova, e s ' v e n eh capses d'una 

acurada i típica presentació aï preu de 

• • , ' 5 ,pes3e:íe^ la capsa'gran 

: ;3; , • • ¿ •'petSte 

Una c a p s a . d'Escurnes es, per si sola, run 

obsec[ui de bon record ( ie'éi ígeSr ' • - " ; 

Una capsa d'Escumes i una ampolla de ftíal-

va'sia és ün «bsequi çofnplert, ; 

Propagueu a q u e s t e s Escumes de la Platja d'Or <î 

. . . . . . . . . . . . . • »! 

(A 

tí 

Loa spes. Jtéd/cosfà . ^ 
rece/an en /as/res^orn7aj: 
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